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Pontos fortes e fracos do  

Método da Corrente Crítica (4) 
(Peter Mello, peter.mello@x25.com.br, julho/2009) 

 

Os textos anteriores estão em: 

http://www.thespiderteam.com/imedia/extras/variedades/pontes_fortes_fracos_metodo_corrente_critica_1.pdf 

http://www.thespiderteam.com/imedia/extras/variedades/pontes_fortes_fracos_metodo_corrente_critica_2.pdf 

http://www.thespiderteam.com/imedia/extras/variedades/pontes_fortes_fracos_metodo_corrente_critica_3.pdf  

Devemos lembrar que o Método da Corrente Crítica por si só permite a melhoria de 

cronogramas a partir de sua aplicação, sem a necessidade específica do apoio de um software.  

Isso quer dizer que a simples dinâmica de reduzir durações para estabelecer metas mais 

desafiadoras às equipes e a colocação de reservas sob a administração do Gerente de Projetos 

já pode trazer resultados interessantes para projetos de qualquer porte. 

Mesmo que se faça a opção por não fazer cortes no pulmão criado e que os cortes em 

cada atividade sejam feitos em quantidades variadas, o método tem a qualidade de chamar a 

atenção dos envolvidos quanto à importância de se ter controle sobre desvios e também o de 

provocar um sentimento de auto-superação.  

Outra qualidade do Método da Corrente Crítica é o fato de resolver alguns conflitos de 

nivelamento de recursos pelo simples percepção de que atrasos irão acontecer, dentro de 

certos limites.  O que temos na realidade é um escalonamento, onde a solução para os 

conflitos não resolvidos são tratados pelos pulmões. 

 

 

 

tƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ Ŝǎǘŀ άŀŎƻƳƻŘŀœńƻ ƴŀǘǳǊŀƭέ ǇƻŘŜ ƴƻǎ ƭŜǾŀǊ ŀ ǳƳ ǊŜƭŀȄŀƳŜƴǘƻ ǉǳŀƴǘƻ à 

interação de fato necessária entre recursos de projeto. Em muitos casos, um nivelamento 

adequado dos recursos pode representar reduções de prazo significativas. A ordem dos 

tratores altera a construção do viaduto e as vezes somos levados a não examinar o tamanho 

desta diferença. 

Em SDPM, não temos a opção de adotar o método sem contar com um adequado 

nivelamento de recursos.  Os lastros criados têm como objetivo atender variações esperadas 

em cada atividade por razões outras além do conflito de recursos. Ou seja, espera-se que os 

recursos estejam devidamente planejados, descritos e nivelados antes da adoção do Método. 
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É claro que uma vez criado os lastros, sua aplicação permite inclusive a acomodação de 

recursos mal nivelados, assim como em CCPM, mas isso é um efeito colateral. Em termos de 

άŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀœńƻ Řƻǎ ƳŞǘƻŘƻǎέΣ SDPM não espera resolver este tipo de situação enquanto 

CCPM ǘŜǊƛŀ ƛǎǎƻ ŜƳ ǎǳŀ άƭƽƎƛŎŀ ƛƴǘǊƝƴǎŜŎŀ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭέΦ 

Em termos práticos, se eu utilizo CPM (Método do Caminho Crítico), eu não tenho 

visibilidade dos impactos que conflitos de recursos terão em meu projeto. O princípio para sua 

ŀŘƻœńƻ ŘŜǾŜǊƛŀ ǎŜǊ ƻ ŘŜ ǉǳŜ άuma vez fechada a data acertada com o cliente, em função 

primordialmente da seqüência lógica entre as atividades, o esforço principal do GP será o de 

sempre buscar os recursos necessários, no tempo e quantidade necessários, para cumprir com 

a programação criadaέΦ 

A premissa de que os recursos serão obtidos quando necessários pode ser válida em 

algumas poucas situações e foi essencialmente verdade quando da criação do método: Em 

ǇƭŜƴŀ DǳŜǊǊŀ CǊƛŀΣ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ǇŀǊŀ ƻ άƳƻŘƻ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻέ ŜǊŀ ŘŜ ŀǘƛƴƎƛǊ ŀǎ ƳŜǘŀǎΣ custasse o que 

custasse. 

Do outro lado do planeta, os Soviéticos se contrapunham à hegemonia americana em 

uma situação crítica, com parte de sua população dizimada pela guerra, muitos recursos 

escassos e conflitos pela imposição de um novo regime em toda a sua extensão. O RCP 

(Caminho Crítico do Recurso) deveria então descrever exatamente a situação de falta de 

recursos e o planejamento deveria então ser otimizado dentro dos limites de pessoas, 

máquinas e recursos financeiros disponíveis. Por esta razão, o seu planejamento não podia 

contar apenas com a abundância de recursos (CPM) ou mesmo um escalonamento dos 

mesmos (CCPM), mas sim dependia do contínuo aprimoramento matemático de mecanismos 

que fizessem com que os nivelamentos de recursos fossem capazes de reduzir prazos e custos 

através do seu adequado seqüenciamento (RCP).   

 

 

 

 

 

 

CCPM, originária da TOC ς Teoria das Restrições ς desenvolve o entendimento de que o 

mundo com recursos abundantes esperado pelo CPM de fato não existe. Utilizando o 

ŀǇǊŜƴŘƛȊŀŘƻ ŜƳ ŦłōǊƛŎŀǎΣ ŜȄǘǊŀǇƻƭŀ ƻ ŜƴǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǉǳŜ άhá um caminho crítico baseado 

na lógica do sistema que determina o menor tempo do projetoέ Ŝ ŀƭŎŀƴœŀ ƻ ŜƴǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 

ǉǳŜ άhá uma corrente crítica baseada no limite produtivo de gargalos que irão impactar o 

desempenho global do projetoέΦ 

Nivelamento com 
15 dias 

Nivelamento com 
12 dias 
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9ǎǘŀ ǇŜǊŎŜǇœńƻ ƎŜǊŀ ǳƳ άƎŀƴƘƻέ ŜȄŎŜǇŎƛƻƴŀƭ Ŝ ƻ ƳŞǘƻŘƻ ōŀǎŜŀŘƻ ŜƳ ŜǎŎŀƭƻƴŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ 

pulmões resolve um problema básico: no mundo ocidental não há softwares desenvolvidos 

para lidar com o complexo mundo de RCP.  

Outro ponto relevante do CCPM em termos de mudança cultural é o de começar a 

ampliar o planejamento para o instante que nós podemos então de perceber estes gargalos. 

Ou seja, cronogramas começam a exigir maior detalhamento em relação às quais são os 

recursos necessários. 

Sem softwares avançados e com os pulmões resolvendo parte dos conflitos oriundos do 

escalonamento, CCPM então impressiona pela capacidade de ampliar as chances de sucesso 

em projetos. Anos mais tarde, o método vai incorporando outros valores desenvolvidos com a 

TOC, como é o caso das Árvores de Estratégias e Táticas e, portanto amplia sua capacidade de 

transformar as organizações mediante o entendimento do que de fato precisa ser feito, de que 

forma e com quais recursos críticos. 

Entendemos desta evolução histórica e dos dois cenários extremos que foram criados 

(experiência Ocidental e a Soviética), que SDPM nasceu de uma exigência por resultados 

precisos, fundamentado na análise de cenários de risco e na aplicação de avançados 

algoritmos de RCP (nivelamento de atividades por recursos). Podemos então estabelecer 

ŀƭƎǳƳŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴœŀǎ ŜƴǘǊŜ ƻ ǉǳŜ ǎńƻ ƻǎ άpulmõesέ ŘŜ CCPM Ŝ ƻǎ άlastrosέ de SDPM. 

t¦[al9{Υ {ƻƳŀƳ ǊŜǎŜǊǾŀǎ ƻǊƛǳƴŘŀǎ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ άŎƻǊǘŀŘŀǎέ ŘŜ ǎǳŀǎ 

proteções individuais. Estas proteções somam estimativas dos envolvidos em relação a atrasos 

por conta de conflitos de prioridades, impossibilidade de se determinar a produtividade real 

das tarefas e experiências anteriores.  

LASTROS: É o resultado entre a estimativa do projeto baseado em 3 cenários (pessimista, 

otimista e provável), o seu grau de confiança desejado (quanto maior a confiança, mais 

próximo do cenário pessimista estamos indo) e a meta de projeto estabelecida. Lastros são 

criados com base a estimativas baseadas na impressão dos envolvidos, assim como em CCPM, 

mas são documentados de forma mais detalhada, permitindo análise crítica em situações 

futuras. Além disso, Lastros também são criados em função de respostas a riscos que são 

desenvolvidas em projeto. Este tipo de detalhe raramente é absorvido dentro dos 

cronogramas CCPM. O Lastro em SDPM irá cumprir com a proteção do projeto para atividades 

que não são sequer planejadas em outros métodos. 

Gerenciamento de Riscos ɀ A visão integrada de SDPM 

De forma resumida, durante a criação de 

cenários para SDPM, não apenas detectamos 

quais seriam os extremos das durações 

esperadas das atividades do dia-a-dia de 

projetos (3 estimativas), mas também 

tratamos os possíveis riscos positivos e 

negativos que poderão influenciar os 

resultados do projeto. 
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Alguns exemplos: 

- O cenário otimista pode contar com o término no prazo de outro projeto, liberando 

então mais recursos humanos para o novo projeto. As atividades terão durações menores e 

produtividades maiores em função da disponibilidade dos recursos extras. 

- O cenário otimista pode estar baseado em uma situação onde os produtos criados 

(soldas realizadas ou pacotes de programação implementados) tenham pequeno índice de 

erros, demandando com isso poucas ações de reparo. 

- O cenário provável contém índices de erros, quantidades de recurso, durações 

estimadas e demais estimativas dentro da situação habitual pela qual construiríamos nossos 

cronogramas determinísticos habitualmente. Poderá conter também aqueles cenários de risco 

com algo entre 40% a 70% de chance de ocorrer. Atividades de mitigação, eliminação e 

transferência de riscos são também incluídas no cronograma e, portanto temos um impacto 

eminente em função do nivelamento dos recursos humanos, técnicos e financeiros que serão 

consumidos não só em atividades regulares de projeto, mas também nestas atividades de 

resposta a riscos. 

- O cenário pessimista contém situações extremas que, se consideradas, irão dar ao 

projeto maior segurança de ser realizado em até cerca de 90% dos casos.  

$ÉÆÅÒÅÎÃÉÁÎÄÏ ȰÃÈÕÔÅȱ Å ȰÃÒÉÁëÞÏ ÄÅ ÃÅÎÜÒÉÏÓȱ 

Uma argumentação freqüente é a de que quando um profissional coloca reservas em suas 

atividades ele já está protegendo seu trabalho em função dos riscos. Não faria diferença em 

ǘŜǊƳƻǎ ǇǊłǘƛŎƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ǘŜǊ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Ƨł άŎƻƳ ƎƻǊŘǳǊŀǎέ ƻǳ ǘş-las colocadas nos 

cenários. 

Wł ǘƛǾŜƳƻǎ ŎƻƳƻ ǇŜǊŎŜōŜǊ ǉǳŜ ƻ ǎƛƳǇƭŜǎ άŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻέ ŘŜǎǘŀǎ ǊŜǎŜǊǾŀǎ das atividades 

em si para o fim do projeto aumentam o controle gerencial e, portanto sua real aplicação nas 

situações de risco. 

Precisamos perceber que o passo seguinte, representado pela criação de cenários 

documentados, amplia ainda mais nossa capacidade de análise das estimativas.  Um cenário 

comporta o aprendizado contínuo: Se ao longo do projeto novos riscos forem identificados, 

eles serão trazidos para os cenários e a probabilidade geral de sucesso do projeto será 

recalculada independente da equipe estar ou não fazendo o projeto conforme o planejado. 

Isso pode significar o entendimento de que um projeto precise ser cancelado, por exemplo, 

sem demérito da equipe. 

h ǉǳŜ ŜǎǘŀƳƻǎ ŦŀȊŜƴŘƻ Ş άƳƻŘŜƭŀǊ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ ƴƻǎǎƻǎ ŎǊƻƴƻƎǊŀƳŀǎέ ŎƻƳ Ƴŀƛǎ 

e mais ŘŜǘŀƭƘŜǎΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ άƳƻŘŜƭƻέ ǎŜ ŀǇǊƻȄƛƳŜ ŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΦ 

Quantos projetos foram cancelados em função da nova realidade estabelecida com a 

explosão das bolhas do mercado americano no segundo semestre de 2008? Não importa se 

estes projetos tivessem seus cronogramas simplificados com CPM, melhorados com CCPM ou 

extremamente detalhados por SDPM, muitos deles seriam cancelados da mesma forma. 
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No entanto, para os projetos baseados em um detalhamento em cenários e técnicas de 

análise de lastros - como temos em SDPM - nós teremos condições de ampliar nosso 

entendimento de ONDE o contexto externo está de fato impactando os cenários de nosso 

planejamento e ς se ainda assim o projeto for cancelado ς permitir a criação de uma 

documentação que sirva para ampliarmos nossa capacidade de responder a novas 

adversidades no futuro. 

Em um projeto de alta tecnologia, baseado essencialmente na especialidade técnica de 

sua equipe, o impacto do aumento de preços de recursos essenciais como a eletricidade ou 

custo de laptops pode não ser significativo para o projeto. Por outro lado, em um projeto de 

construção civil, o aumento do custo do aço pode fazer com que o projeto inteiro represente 

um prejuízo para a empresa. 

Em ambos os casos, se estamos acompanhando o projeto com o uso de cenários de 

SDPM, o nosso Indicador de Probabilidade de Sucesso (IPS) está baseado principalmente na 

capacidade do projeto andar conforme o planejado. Ainda assim, sem alterarmos nenhuma 

linha de planejamento das atividades que estamos executando, os cenários otimista, 

pessimista e provável receberão novas informações, como a alteração de custos de recursos 

humanos e equipamentos datam de chegada de materiais, disponibilidade financeira, entre 

outros. 

9ǎǘŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ άŜȄǘŜǊƴŀǎέ ƛǊńƻ Ŝƴǘńƻ ŀƭǘŜǊar nosso IPS, e inclusive nosso próprio 

cronograma (visto que o nivelamento RCP é baseado em qualquer tipo de restrição). Em 

algumas situações, o impacto financeiro ς por exemplo ς pode ser compensado com a 

reorganização de prioridades de execução no projeto!  

Em certo projeto, um budget semanal de R$ 130.000,00 é necessário para a sua execução 

conforme o planejamento inicial.  A empresa então perde um contrato externo e sua 

capacidade financeira é prejudicada. O projeto então passa a ter que ser realizado com um 

budget semanal R$ 90.000,00 - até que novos contratos permitam a recuperação dos 

investimentos para complementar a falta de recursos anterior. 

Em uma rede CCPM, protegida por um pulmão, não temos como identificar redes 

alternativas e priorizações entre outras atividades de menor custo que poderiam ser realizadas 

com a redução do budget. O impacto natural será uma redução de produtividade no projeto 

em função da nova restrição financeira e o projeto irá avançar consumindo mais pulmões do 

que o necessário por não poder executar todas as atividades planejadas. 

Em uma rede SDPM, as novas restrições são embutidas no cálculo. Um novo nivelamento 

deverá também gerar algum consumo dos lastros de projeto, mas não na mesma proporção. 

Em determinados casos, a reorganização de atividades também necessárias ao projeto, mas de 

menor consumo financeiro, fará com que o projeto possa manter um nível de produtividade 

razoável, suportando parcialmente o impacto proveniente da redução financeira. 
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Cenário Inicial: 

- Total do Projeto : R$ 650.000,00 

- Budget semanal : R$ 130.000,00 

 
Em azul, temos o aporte semanal e a programação do trabalho utilizando ao máximo a 

disponibilidade financeira. O projeto leva um total de 30 dias. 

 

Cenário CCPM: 

- Total do Projeto : R$ 650.000,00 

- Budget semanal : R$   90.000,00 (primeiras semanas, com aporte maior ao final) 

 

 


